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No alto da última alegoria da escola, Mestre Ciça com a sua rainha Juliana Paes e a bateria

Viradouro 

por Rafael lima

A Unidos do Viradouro é a gran-
de campeã do Carnaval do Rio 
2026. Com um desfile potente, 
vibrante e tecnicamente impecá-

vel, a vermelho e branco de Niterói conquis-
tou o público e os jurados ao transformar 
a Marquês de Sapucaí em um verdadeiro 
templo do ritmo, da emoção e da identida-
de do samba. A escola somou 270,0 pontos, 
gabaritando todos os quesitos, e garantiu seu 
quarto título, reafirmando seu protagonis-
mo na elite do Carnaval carioca.

Na classificação final, Beija-Flor e Vila 
Isabel terminaram empatadas na segunda 
colocação, ambas com 269,9 pontos, em 
uma disputa acirrada até os últimos envelo-
pes. O Salgueiro ficou em quarto lugar com 
269,7 pontos, seguido pela Imperatriz Leo-
poldinense, quinta colocada com 269,4, e 
pela Mangueira, que fechou o grupo das seis 
primeiras com 269,2 pontos.

Na sequência da tabela, Unidos da Tiju-
ca e Grande Rio empataram com 268,7 pon-
tos, ocupando a sétima e a oitava posições. O 
Paraíso do Tuiuti terminou em nono lugar, 
com 268,5, enquanto a Portela ficou na dé-
cima colocação, com 267,9 pontos. A Mo-
cidade Independente de Padre Miguel foi a 
11ª colocada, com 267,4. Já a Acadêmicos de 
Niterói, em sua estreia no Grupo Especial, 
ficou na última posição, com 264,6 pontos, 
e acabou rebaixada para a Série Ouro.

Desde o anúncio do enredo, a Viradou-
ro já sinalizava que pisaria forte na Avenida. 
A proposta de celebrar a essência da bateria, 
personificada na figura de Mestre Ciça, não 
apenas guiou o desfile como também deu 
alma à apresentação. Mais do que um tema, 
a escola construiu uma narrativa viva, pul-
sante, que levou para a Sapucaí o coração do 
samba em sua forma mais genuína.

A bateria, aliás, foi um dos pontos altos 
do desfile. Em uma solução estética ousada e 
impactante, os ritmistas vieram em destaque 
sobre uma alegoria, rompendo com a tradi-
ção e ampliando a potência visual e sonora 
do segmento. A escolha não foi apenas ceno-
gráfica, mas simbólica. Elevou literalmente 
o papel da bateria, colocando-a no centro 
da narrativa e reforçando sua importância 
como condutora da energia da escola.

Sob o comando de Mestre Ciça, a bateria da 
Viradouro apresentou um desempenho irreto-
cável. Com bossas bem desenhadas, paradinhas 
precisas e uma afinação exemplar, o segmento 
sustentou o samba-enredo com firmeza e emo-
ção do início ao fim. A Sapucaí respondeu com 
aplausos entusiasmados, em uma sintonia que 
poucas vezes se vê de forma tão intensa.

O desfile da campeã também se destacou 
pelo acabamento visual. As alegorias gran-
diosas, aliadas a fantasias ricas em detalhes 
e com leitura clara, contribuíram para um 
conjunto harmonioso. A escola soube equi-
librar imponência e fluidez, garantindo evo-
lução consistente e sem muitas falhas.

Desfile das Campeãs
No próximo sábado, 21 de fevereiro, a 

Marquês de Sapucaí recebe o tradicional 
Desfile das Campeãs, reunindo as seis me-
lhores colocadas da apuração.

Retornam à Avenida a Mangueira, sexta 
colocada; a Imperatriz Leopoldinense, quin-
ta; e o Salgueiro, quarto lugar. Na sequência, 
a Vila Isabel e a Beija-Flor, empatadas na vi-
ce-liderança, voltam à Sapucaí com apresen-
tações que brigaram diretamente pelo título.

Encerrando a noite, a campeã Unidos do 
Viradouro retorna para celebrar a conquista 
e reviver o desfile que a consagrou.

É A GRANDE 
campeã na Sapucaí

por Fred soares

Especial para o correio da Manha

Há qualquer coisa de sagrado na água 
do Morro de São Carlos. E hoje, depois da 
apuração que consagrou o quarto título 
da Viradouro, a quarta estrela bordada na 
bandeira, essa certeza se impõe como fato. 
A vitória conquistada nesta tarde não 
começou agora. Ela nasceu na pedra, no 
vento, na poeira daquela ladeira da favela 
que há décadas forma gigantes.

Entre esses, um deles me foi dado para 
conviver de perto: você, Ciça.

Eu não pude estar junto de tantos ou-
tros que fizeram história. Mas com você 
estive. Vi a obra nascer na palma da sua 
mão. Vi a carreira sendo erguida como 
um tamborim que encontra a afinação 
perfeita. E hoje, ao ouvir o resultado ecoar 
na Cidade do Samba, eu soube: nada foi 
acaso.

Vi você enobrecer não apenas as esco-
las que defendeu, mas a própria institui-
ção chamada Carnaval - algo maior do 
que o desfile, maior do que a competição. 
O Carnaval como linguagem de um povo. 
E você, como tradutor e mensageiro.

Você conseguiu ser aquilo que todo 
carioca, amante de samba, sonha lá no 
fundo: viver todos os papéis. Foi passista, 
foi mestre-sala, até brincou de cantar. Fez 
de tudo um pouco. Experimentou os luga-

res que compõem essa grande máquina da 
alegria fundamental pra nossa existência.

Até que um dia, como se estivesse es-
crito muito antes de qualquer nota aberta 
no módulo de jurados, encontrou-se com 
o surdo, com o repique, com a batida es-
sencial do gênero criado por Ismael. Nesse 
encontro, nasceu o Mestre Ciça.

E o que era trajetória virou destino.
O quarto título da Viradouro não é 

apenas número com você na condição de 
protagonista. É coroamento. É a confir-
mação de um trabalho que atravessa déca-
das. É a quarta estrela que não pesa - ilu-
mina. É o reconhecimento de uma bateria 
que não apenas acompanha o desfile, mas 
faz ritmo em forma de poesia. A marca-
ção precisa, a cadência firme, o pulso que 
não vacila. Quando a nota veio, ela apenas 
confirmou aquilo que a avenida já havia 
gritado.

O mesmo Ciça que eu vi ser consagra-
do em madrugadas de escolha de samba é 
o mesmo que hoje levanta mais um troféu 
histórico. O mesmo sujeito que se senta 
pra resenhar com a gente é o maestro que 
conduz milhares ao ápice. Brilha do mes-
mo jeito no asfalto da avenida e no chão 
da ladeira que dá acesso ao morro. Nos 
quiosques ou no palco da glória, você é 
o mesmo: homem comum e, ao mesmo 
tempo, pleno protagonista. Simples como 
um gole de cerveja, gigante como o gri-

to da Viradouro atravessando a Sapucaí 
rumo ao título.

É o homem comum, o homem sim-
ples, o homem do povo. Mas também é o 
homem gigante, o homem especial, o ho-
mem fenomenal. Você prova, com a pró-
pria vida, o potencial desse povo quando 
trabalha, quando se doa, quando faz do 
talento uma forma de fé. E hoje essa fé 
virou taça. Virou estrela. Virou história 
oficial.

 Você não precisou partir para virar 
mito. Virou mito respirando, suando, re-
gendo. Milagre raro: entrar na eternida-
de enquanto ainda pisa firme no chão da 
quadra.

Imagino que lá de cima Ismael, Melo-
dia, Gonzaguinha tenham assistido à apu-
ração com um sorriso tranquilo. Porque 
quando o resultado confirmou o campeo-
nato, não foi apenas a escola que venceu. 
Foi uma linhagem. Foi a tradição do São 
Carlos que mais uma vez desceu para go-
vernar a avenida.

Ciça, você não é apenas enredo. Você 
é tambor, é batida, é cadência. É a tradu-
ção viva do que significa o povo chegar ao 
topo - e permanecer lá com trabalho e jus-
to reconhecimento.

Hoje, quando a bateria rufa campeã, 
não é só o seu nome que ecoa. É o nome 
de todos nós. Porque em você, Ciça, o 
povo inteiro virou samba.

a apoteose de Mestre ciça


